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* 	PREFEITUR4 MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
M t 	 ESTADODE MATO GROSSO DO SUL 

Goreri;o Popular e Panwzpatiru 

LEI MUNICIPAL N.° 634/2.005 

"DISPOE SOBRE AS DIRETRIZES 
PAM A EL.4Bolt4 cÁo DA LE! 
0Rc4MENTARL4 DO EXERCICJO DE 
2006 E DA OUTRJ4S PRO VJDENCL4&" 

HUMBERTO CARLOS RAMOS AMADUCCI, Pref'eito 
Municipal, no uso de minhas atribuiçöes legais, faço saber que a Camara Municipal 
aprovou e cu sanciono e promulgo a seguinte LEI: 

DAS DISP0sIçOES PRELThIINARZS 

Art. 1.0 - São estabelecidas em cumprimento ao disposto no § 
2.° do art. 165 da Constituicão Federal, Lei Orgânica Municipal e Lei Complementar 
Municipal n.° 101/2.000, as Diretrizes Orcamentarias do Municipio de Mundo Novo 
para 2.006, compreendendo: 

I - as prioridades e metas da administracão püblica municipal; 
U - a estrutura e organizaçAo dos orcarnentos; 
III - as diretrizes especIficas para o Poder Legislativo; 
IV - as diretrizes gerais para elaboracAo e execuçAo dos 

Orçamcntos do Municipio e suas alteraçôcs; 
V - as diretrizes do orçamento fiscal e da seguridade social; 
VI - os limites e condiçoes para expansAo das despesas 

obrigatérias de caráter continuado; 
VII - as disposicôes relativas as despcsas corn pessoal e 

encargos sociais; 
VIII - as disposiçoes sobre alteraçOes na legislacAo tributária do 

Municipio; 
LX - as disposicoes de caráter supletivo sobre a execuçAo dos 

orçarnentos; 
X - as regras para o equilbrio entre a receita e a despcsa; 
XI - as limitaçOes de empenho; 
XII - as transferèncias de recursos; 
XIII - as disposiçoes gerais. 
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CAPITULO I 

DAS PRIORIDADES £ METAS DA 

ADM IrcIsTRAçAo PUB LICA MUNICIPAL 

Art. 2° - Constituem prioridades da Administraçao Municipal, a 
serem contempladas na sua programacao orçamentária: 

I - a modernizaçAo da administraçAo püblica municipal através 
da informatizaçao dos serviços e de urn esf'orço persistente de reduçAo dos custos 
operacionais e da racionalizaçao dos gastos, conforme prescricâes contidas na Lei 

Complementar n° 101/00; 
II - o estimulo ao desenvolvimento dos recursos hurnanos, 

promovendo a capacitacão e a valorizaçAo protissional dos servidores, visando ganhos 
de produtividade, reduçAo de custos e otimizaçAo dos serviços pábticos; 

Ill - uma programacAo social efetiva, priorizando sobretudo a 
populacao de baixa renda no acesso a serviços básicos de educaçao, saüde, habitaçao e 
transporte; 

IV - o apolo a programas que concon -am para a geraçAo de 
maiores oportunidades de emprego e do estimulo a parceria corn a iniciativa privada e 
a sociedade organizada, e o incentivo ao desenvolvimento da indüstria, cornërcio e 
turismo; 

IV - a implantacao de uma infra-estwtura bãsica de 
atendimento a populacAo, prioi-izando a manutencAo e estruturaçAo do sistema viário, 
transporte urbano, drenagem, iluminaçAo páblica, saneamento, pavimentacão de vias 
urbanas e outras obras complementares; 

V - o incentivo as açôes voltadas para a preservaçAo, 
recuperacão, conscrvaçao do rneio ambiente e o uso racional dos recursos naturals 
renováveis, priorizando açOes educativas; 

VI - construção, manutençao, restauraçAo e conservaçâo de 
edificaçoes pôbticas integrantes do patrimônio municipal. 

Art. 3° - Constituern rnetas da Administraçao a serem 
conternpladas na sua programacAo orçamentãria: 
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PREFEITUPA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SilL 
"Garernu Popular  Purliciputivu" 

1. ANEXO DE METAS FISCAIS 
1.1 METAS ANUAIS 

LRF. art. 4. fl 
	

ES 1000 

2005 
Valor 	- Valor 	% P113 

2006 ____________ 2007 
Valor 

- 	
Valor Valor J 	Valor % 

NB__ 

ESPECIFICAcAO Corrente Consianlel(a / PIB Cornmtc I 	n$mjg (bi PM) Corrente 'Constante (c I 
I NB) 

(a) 	 x 	10 (b) x 10 (c) x 10 

Rcccita Total 16360 14.873 0,071 17.56 14.876 0,069 18.867 14.880 0,069 
Rcceitas Näo.Financeixa4 

15.853 14.4!2 0,069 17.025 14.415 0,067 18.283 14.418 0,067 

Despeza Total 16.360 14.873 0,071 17.56 14.876 0.069 18.867 14.880 0.069 
Despesas Nio-Financehat 
(11) 16.261 14.783 0,070 17.463 14.786 0,069 18.753 14.790 0,068 
Resultado PriinArio (1 - 

II) (408) (371) (0,002) (438) (371) (0.002) (471) (371) '0,002) 

Resultado Nominal 7 6 0,000 7 0,000 8 6 0,000 
Dlvida Páblica 

Consolidada 89 0,000 lOS 89 0,000 113 89 0,000 
Divida Consolidada 

Liquids 	- - 9% 89 o,000 105 89 0,000 113 89 0,000 

FONTE: 

PR0JEcA0 DO PRODUTO INTERNO BRUTO/PIB DE MATO GROSSO DO SUL 
R$ 1.000 

Descriçao 	 I 	2005 	I 	2006 	I 	2007 

PIBIMS Valor Corrente I 	23.115.311 	I 	25.311.276 I 	27.437.424 

FONTE: SCPLANCT/MS 

MET000LOGIA: 

Em 2005 o indice de deflaçAo é a seguinte: 
2005=1 +(10/100)= 1,10 
Valor Corrente = 16.360/1,10 = 14.873 e assim, sucessivamente, para apurar os demais 
valores constantes. 

Em 2006 o Indice de deflaçao i a seguinte: 
(I +(10/l0O))x{t +(7,391l00)}1,lOx 1,074=1,181 
Valor Corrente = 17.569 / 1,181 = 14.876 e assim, sucessivamente, para apurar os 
demais valores constantes. 
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Em 2007 o indice de deflacão é ü seguinte: 
{1 +(I0/100)}x{1 +(7,39/100)}x{1+(7,39/100)} = 1,10x1,074x1,0741,268 
Valor Corrente = 18.867 / 1,268 = 14.880 e assim, sucessivarnente, para apurar os 
demais valores constantes. 

A metodologia adotada para fixaçAo das metas fiscais, con forme 
LRF, art. 4°, § 1°, para os exercicios de 2006 e 2007, considerando o fato de que o 
exercicio de 2005, acha-se em execucão e considerando, ainda, que o 
acompanhamento, através do Relatório Bimestral (art. 52 da LRF), serve como 
balizamento para alcançar o equilibrio financeiro da execução orçamentâria, a 
metodologia adotada pam estimativa dos valores globais que compOe as previsöes para 
2006 e 2007 são perfeitamente aceitáveis e realisticas, pois fbi adotado pan projecAo o 
indice IPCA 7,39%. 

E de se observar que os valores registrados na DIvida 
Consolidada, são iguals aos valores da Divida Consolidada LIquida, tanto nos 
exercicios antenores quanto em posteriores porque, nos exercicios anteriores os 
valores expressos são os efetivamente realizados, não havendo diferença entre uma e 
outra e nos exercicios futuros, ate que se promova a liquidaçAo parcial da Divida, esses 
valores são exatarnente iguais. A diferença entre uma e outra somente se dara através 
do Relatorio Birnestral da execuçäo orçarnentária, ocasião em que será avaliada a 
situaçAo liquida da divida. 

A avaliaçAo do cumprirnento das metas fiscais do exercicio 
anterior - 2004 -, serve para comparacão das metas fiscais fixadas, corn o resultado 
obtido na execuçAo orcamentária e sua participaçäo no NB/MS, evidenciando se as 
previstas foram corretas ou superestirnadas. No caso em foco, o comportarnento da 
execução orcamentãria revelou que as metas fiscais do exercicio foram fixadas em 
perfeita consonância corn a ação govemamental, podendo-se, assim, adotar como 
parâmetro o planejarnento utilizado em 2004 para as projeçOes de 2005, em execução, 
e 2006 e 2007 em nivel de previsão. Entretanto, pot se tratar de previsão, a 
confirmacAo das metas para 2006 e 2007, esta adstrita as variãveis que o cenário 
econômico possa apresentar no periodo. 

A avaliaçAo em apreço, por força do que dispoe o § 2°, e o 
inciso I do art. 4° da Lei n° 101/2000, deve integrar o Anexo de Metas Fiscais como 
componente do projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias. 
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- mi PREFEITUR4 MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

 '(iorerlzo Pii;i:lar e Panicipuiiro' 

1.2 DEMONSTRATIVO DE AVALIAcAO Do CUMPRIMENTO DAS METAS 
FISCAIS DO EXERCICIO ANTERIOR 

ESPECIFICAcAO 
I-Meias 

Previstas em' I °"° 
jANO2004 

fl-Metas 
Rcalizsds em %PIBANO 

2004 

Variação 

Valor 
_____ 

% 
2004(a) 2004 (b) (c)(b. (cla)x 

a) 100 

Receita Total 15.010 0,07( 15.723 0,074 713 4,750 
Receita Nâo-Financeira 
(1) 14.233 0,067 15.39 0,072 1.165 8,185 

Dcspesa Total 15.010 0.07€ 15.344 0,072 334 2.225 
Despesa No-Financeira 
(II) 14.725 0,069 15.079 0,071 354 2,404 
Rcsultado Prirnário (1- 
11) (492) (0,002) 319 0,001 811 (164,837) 

Resultado Nominal (2Q (0,000 (20: (0,000) 
Divicla Publics 
Consolidada 285 0,001 26 0,001 (20) (7.018) 
Divida Consotidada 
4qida 	- ______ 28 0,001 - 	265 (20) _17Z2I8 
FONTE: 

PROJEçAO DO PRODUTO INTERNO BRUTO/PIB DE MATO GROSSO DO SUL 

Exereicios 
L)cscrico 	 I 

I 	2004 	I 	2005 

PIB/MS Valor Correntc 	 I 21.327.097  I 23.115.311  I 25.311.276 

SEPLANCT/MS 

0 quadro supra, demonstra uma execução orçamentária 
cquilibrada, dentro das metas entAo fixadas para o exerciclo, revelando a 
aplicabilidade de urn planejamento técnico eficiente. Esse fato serve de parâmetro pan 
fixaçAo das metas futuras, conforme metodologia do câlculo utilizada. 
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1.3 DEMONSTRATIVO DE METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM 
AS FIXADAS NOS TRÉS EXERCICIOS ANTERIORES 

Ifl. .n.41 . U. WCISO H 	 its 1.000 

V.LORES A PREOS CORRENTES  

£SPECWICAcAO 2002 2003 % 2004 2005 % 

_____________  

2006 % 2007 % 

Rcccica Total 11065 13.563 12.41 15.93 16.36€ 4.o$j 739 

Rccciia. N3o-Financthac (I) 11.802 13.00€ 10.09  15.398 18.45 15.853 Z95 	17.025 7,3 18.283 7.39 

Dcipcsa Total 10.861 14.028 29,16  15.34. 9,38 6.62! 	
17.565 73V lt.86 739 

Dci.pcsas N.Finaaccins(U) 10.763 13.133 27,83 9.60 7.811 	17463  7.39 18.753 7.39 

RcailiadoPrimlzio(l - H) 1.045 (758) (17Z54) 31 (142.08)  (408 (433) 7,9 
(471: 

739 

Nominal IT (5) (102.91)  (167) 3.240.00 (104.19 10,85 

PUblicaCoquolMada 99 27€ 175.511 (1.85. €63.02 	ios 7.39 

Di'ida cooIidada Liquids 9 27€ I7$.SIj 2651 (1;851  94 (6302) 	105 7.14 113 

VMDRES A IRS COCTAN1IS  

ESPECIHCAçAO 2002 2003 Sb 2004 Sb 2005 Sb 2006 Sb 2007 

Reccits Thai 1106 13.563 IZ42 15.723 15,93 14.873 (5.411  14.8W 0.02 14.880 0.02 

RcccitsNlo-Financciru(l) IM 13.ODO 10$ 15.398 18.451 14.4E 
(6.401 

14.415 0.02 14.418 0,02 

Dcspaa Total 10.861 14.0Z 29,I6 15344 9.38 14.873 ().07$ 14.874 0.02 14.8*0 0.02 

Dcspeca.. NSu.Finan..'ciras(ll) 10.763 13.7.4 27,83 15.079 940 14.783j (1.96j 14.7*4 0.02 14.790 0.02 

RaultadoprimIrio(I 	U) 1.041 (738 (172.54) 3l (14108 (371)1 (216.27$ (3711 0.02 (311) 0.02 

RcsuItadoN.nninal IT c5 (102.91) (116) 3.418.1S 6 (I03.62 1 3,25 6 (6.86) 

Divida PtblicaConsolidada 93 27€ 175.51 265 (1.8$) 85 . 	(66.38); 85 0,02 85 0.02 

DividaConsolidada Liquida 9 27€ 175.51 265j (I.85) 89 (66,3311 85 (0.211 89 0.02 

MetodSoa de Cálculo 
Tan media de intlacäo no 

Especificaçao 

Inflaçao Media (% anual) 

Piojotoda 
	

7,30% 

FaMe: 

(1)- Estimada 

(2)- IPCA 

(3) IPCA estscnado 
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it PREFEITIJRA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

"Governi, Po;,nh,r e Purticipatiiu' 

NAo seth demais esclarecer que a metodologia ate ento adotada 
para fixaçao das metas fiscais, tern-se revelaclo satisfatória, pois, os demonstrativos, 
däo conta de urn crescirnento uniforme das receitas e sua compatibilizaçäo corn a 
programacAo do governo municipal, razAo que nos faz acreditar que as metas fixadas 
para 2006 e 2007, a nivel de previsao, se flindamentam num planejamento tëcnico 
capaz de assegurar uma execucao orçamentária equilibrada. 

1.4 DEMONSTRATIVO DE EVOLUcAO DO PATRIMONIO LIQIJIDO 

LRF. art.4°, §2D,  inciso 111 
	

RN 1.000 

PATRIMONIO LIQUIDO 2002 % 2003 2004 

Patrimônio/Capital - - - - - 
Reservas - - - - - 
Resultado Acumulado 1.923 

1.923 
100 
100 

2.445 
2.445 

I,27_ 
1,27 

10.540 
10.540 

4,31 
4,31 TOTAL 

REGIME PREVIDENCIARIO 
PATRIMONIO LIQUIDO 2002 2003 2004 

Patiimônio/Capital - - - - - 
Reservas - - - - - 
Resultado Acumutadc 160 100 926 5,79 4.641 5,01 
TOTAL 160 100 926 5,79 4.641 5.01 
FONTE: Balanços Gerais 

0 Patrirnônio LIquido é a diferenca positiva entre Ativo e o 
Passivo da Instituiçao. Quando o Ativo for menor que o Passivo nao é Patrimônio 
Liquido e sim Passivo a Descoberto. 

No demonstrativo apresentado, pode-se observar quc, na 
Prcfeitura, de 2002 pan 2004, houve urn acréscimo do valor patrimonial, ocasionado 
pela execução equilibrada das contas municipais nesse particular. 

Os relatorios bimestrais e quadrirnestrais ou sernestrais da 
execuçAo orçarnentária dAo as diretrizes para se obter o equilibrio financeiro, em razão 
dos fatores de correcAo instituidos na própria LRF. 

Quanto ao regime previdenciário o quadro revela urna situaçAo 
de equilibrio da execuçao orçamentána em funcao dos indices que apresenta. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MUNDO NOVO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

• 	 "(iurerni', Popular e Panicipa!iro° 

1.5 DEMO NSTRATIVO DA ORIGEM E APLIcAcA0 Dos ucuasos 
OBTIDOS COM A AL!ENAçAO DE ATIVOS 

LRF, ai-t.4°, §2 1, inciso HI 	 R$ 1.000 

RECEITAS REALIZADAS 	 2003 (a) 	2004 (d) 	2005 

RECEITAS DE CAPITAL 	 - 	 - 	50 
AUENAçA0 DE ATIVOS 	 - 	 - 	50 

AlienacAo de Bens Moveis 	 - 	 - 	50 
Atienacao de Bens Imoveis 	 - 	 - 	- 

TOTAL 	 - 	 - 	50 

DESPESAS LIQUIDADAS 2003 (b) [2004 (e) 2005 

APLICAçAO DOS RECURSOS DA - 	- - 50 
ALIENAçAO DE ATIVOS 

DESPESAS DE CAPITAL - - 50 
lnvestimentos - - 50 
Inversoes Financeiras - - - 
AmortizaçAo da Divida - - - 

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES - - - 
DE PREVID. 

Regime Gera] de Previdéncia Social - - - 
Regime Prôprio dos ServidoresPAblicos - 

- I 	- 
- 	- 

TOTAL 
SALDO FINANCEIRO (c) = (a-b)+(t) (1) = (de)+(g) (g) 

A alienaçâo de ativos nâo é uma prática rotineira nas 
administraçoes municipais e por isso, sé eventualmente acontece. No caso em análise, 
no exercicio de 2005 houve previsâo de alienacAo de ativos, cujas receitas, conforme 
prescreve a LRF, serAo aplicadas em despesas de capital. 
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1.6 DEMONSTRATIVO DA AVALIACAO BA SITUAAO FINANCEIRA E 
ATUARIAL DO 

REGIME PRóPRIO BE PREVIDENCIA 

RECEITAS £ DESPESAS PREVIDENCL&RIAS DO RPPS 

l.R}. art.4 §2°. inciw IV, aUnt. a 
	

RS 1.000 

RECEITAS PREVIDENCIARJAS - 	 2002 2003 2004 

RECEITASCORR&%TES *60 539 63 

Roxiu de Concribuiçôa 159 464 429 

Pcno,l Civil 15) 278 238 

Pwaoal 	bl,iar  

OutzasCotribuqôcsPrnidcmi&sia - 186 191 

Conipcn.3ç30 Prc'.idcnciã,ia emit ROPS c RPPS  

Rtccib Patgirnrii,l I 125 134 

Oucns Rcccitss Cocrcotcc 

RECEITASDECAPFrAL  

Alicaacio dc Ran - - - 

Outras Reccius dc Capital - - - 

REPASSES PREVIDENCIARIOS RECEBIDOS PEW RN'S - 242 442 

Conuibuiçlo Patron,! do Excrcicio . 242 442 

Pcssoal Civil - 242 442 

I'cssoaI Militar - 

Contnlxüç3o Patron,! dc Excrcieios Aaaioca 

Pessoal Civil - - - 

Ptss.,IMiIiIat - - - 

REPASSES PREVII). PAPA CORE RTURA OF DtflCIr - - - 

TOTAL DAS RECEITAS PREVWENCIARIAS (1) 160 	 831 	 1.05$ 

DSSPESAS PREVIDEN'CIARI.4$ 2002 2003 2004 

ADMINI5TRAçA0 cUt4I. . 16 -w 
Dcspcsas Contnta - II 44 

DcspcnsdeCapital - 

PREVIDENCIA SOCIAL . 233 410 

Pcs,oal Civil - 233 410 

Pessoal Mitica, - - - 

Own. Despesa, Coaentcs - 

Cornpcnsaç3o P,cvid. de apocnt. RN'S cROPS - - 

Conpcnnflo Pm -id, Jr Pcns&s taut 9295 c RC.PS - - - 

TOTAL OAS DESPESAS PRE VIDENCIARIAS (II) 0 249 458 

RESL'LTADO PRE VIDCN'CLARIO (I - U) 160 	 532 	 597 

DISPOMBILIDADES PINASCEIRAS DO RPP$ 160 921 143$ 

FONTE: Balanço Octal 
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ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
'Governo Popular e Pariicipaiiro" 

0 quadro supra, revela urn modesto sisterna operacional, corn 
saldos financeiros bern signif'icativos, posto que o órgäo nAo estã exercendo, na sin 
plenitude, as suas precipuas finalidades, tanto assirn o é que, confbrme calculo atuarial 
demonstrado a seguir, a partir de ano 2020 o sistema previdenciário passarâ a 
apresentar deficits que irAo sobrecarregar, de forma irreversivel as financas 
municipais, a ponto de, ntais tarde, inviabilizar o Munieipio e o prôprio regime 
previdenciârio. 

1.6.1 PROJEçAO ATUARIAL DO RPPS 
LRF. an.40. §20.  inciso IV aliu)ca a 	 -- 	 RS 1.000 

EXERCICIO REPASSE CON11UB. 
PATROWAL (a) 

RECEITAS 
PREVID. 

DESPESAS 
PREVID. 

RESULTADO 
PREVID. 

REPASSE - 
RECESIDO 

PICOBERTURA 
DE DEFICIT 

RPPS 
Valor 
(b) 

Valor 
(c) 

Valor 
(d)r-(o-b-c) 

2004 884 668 216 - 

2005 - 1.3$2 1.031 321 - 
2006 - 1.4291 1.101 328 - 

2007 . 1.492 1.156 336 

2008 -  - 1.590 -. 	 1.244 

- 1.301 

346 

-- 	 353 

- 

2009 - - 1.654 

2010 - 1.749 1.388 361 - 

2011 - 1.919 1.465 454 - 

2012 . - 1.935 1.547 388  
2013 . 1.949 1.603 346 - 

2014  - 1.96$ 1.65$ 310  
2015 1.979 1.722 257  
2016 . 	 - 1 .992 

-- 	 2017 -- 2.006 1.854 -- 152 - 

2018 - - 	 2.022  1.913 109 
- 2019 -- - -. 2.041_ 2.028 13 - 	 -: 

2020 - 2.0$4 - 2.098  

2021 - 	 - 2.069 - 	 2.181  

2022 - 2.081 2.220 (139  

2023 - 	 - 2.098 2.327 (229 - 	 - - 

2024 	. - 2.112 2.403  (291  
- 	 - 2025 - 2.122 2.420 -. (298 

2026 - 2.133 2.464 (331:  

2027 - 2.143  2.497  (354 - 
2028 - 2.148 2.486 (338  

(307  2029 - 2.150 2.457 
2030  2.154 2.445 (291:  

2031 - 2.157 2.425 (268  
2032  2.160 2.399 (239  
2033 - 2.162 2.370 (208:  
70111 - 2.163 2.33S _______ (172. - 

2035 -. - 2.165 2.309 ____________ 
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2036 - 
2.1911 2.514 (323) 

2037 - 1.01$ 2.523 (I.508 - 

2038 - 1.016 2.498 (I.482A 
2039 - 1.018 2.482 (1.464A 
2040 

- 
- 	 1.022 2.489 (1.467 

1.7 DEMONSTRATIVO DA ESTIMATIVA E COMPENSAcAO DA 
RENUNCIA DE RECEITA 

LRF. art. 4°, § 20, inciso V 
RS 1.000 

SETORES/PROGRA 	RENCJNCIA DE RECEITA PREVISTA 
i 	 I COMPENS MASI  

BENEFICIARIOS I TributolContri 	2005 	2006 	2007 	AAO 

TOTAL 

No estudo em foco não está prevista qualquer renuncia de 
receita. Dal a inexisténcia de registro nesse quadro. 

1.8 MARGEM DE EXPANSAO DAS DESPESAS OBRIGATORIAS DE 
CARATER CONTINUADO 

Pelo Art. Il da Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF, é 
considerada obrigatoria de carãter continuado a despesa corrente derivada de lei ou 
outro ato legitimo que fixe pan a instituiçAo a obrigaçAo legal de sua execuçâo por urn 
periodo superior a dois exercicios. A expansAo dessas despesas está adstrita ao 
aumento da arrecadaçao das receitas ou reduçAo compensatôria da despesa. 

RISCOS FISCMS 
(§ 3° do art. 4° da Lei Compleinentar n.° 101/2000) 

0 compromisso corn o equilibria ,  das contas pàblicas, 
preconizado pelo § 1 .0 do art. 1.0  da Lei de Responsabilidade Fiscal nao se resume 
apenas a prcvcr gastos c reccitas, mas estende-se ao exerciclo de identificaçAo dos 
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principals nscos a que as contas páblicas estAo sujeitas no mornento da elaboraçAo 
orçamentária. 

Urn dos riscos que afetam o cumprimento de determinada meta 
são os charnados riscos orçamentários que são aqueles que dizern respeito a 
possibilidade de as receitas e despesas previstas não se confirmarem, isto e, de existir 
desvios de previsöes entre as receitas ou despesas orcadas e as realizadas, pot 
conseqUência da frustraçAo da arrecadaçao de determinada receita, em decorrencia de 
fatos novos e imprevisiveis a época da programacão orçamentáiia. 

Corn relaçAo a esses riscos, a LRF no seu artigo 9°, prevé que 
ao final de urn birnestre, se a realizaçAo da receita nAo comportar o curnprirnento das 
metas, o Municipio promoverã, nos trinta dias subsequentes, iirnitação de empenho e 
rnovirnentaçAo financeira. Este mecanismo permite que desvios em relacAo as 
previsöes sejam corngidas ao longo do ano de forma a Mo afetar o equilibrio 
orçamentário. Dessa forma, os riscos orcarnentários são cornpensados por meio de 
realocaçAo e reduçao da despesa. 

A segunda categoria cornpreende os chamados riscos de divida. 
Os chamados passivos contingentes, são urn risco de divida, visto que são dividas cuja 
existéncia depende de fatores irnprevisiveis. 

No Municipio, existem passivos contingentes decorrentes de: 
a) Precatérios - pendentes de Iiquidacão; 
b) Pendências Financeiras - corn entidades de credito, relativo a 

uinanciamento de ARO, evcntualmente realizado. 

CAPITULO II 
DA ESTRUTURA E oRcAr4lzAcAo DOS 0R 4;AMENT0s 

Art. 4°. - As categorias de programaçäo de que trata esta Lei, 
serAo identificadas no projeto de lei orçamentària por Funçoes, SubfiinçOes, 
Prograrnas, Atividades e Projetos, ern conformidade corn a Portaria n° 42 de 14.02.99 
do Ministério do Orçarnento e Gcstao. 

§ 10 - Para efeito desta Lei, entende-se por: 
I - Funçao, o maior nivel de agregação das diversas areas de 

despesa que cornpetem ao setor püblico; 
I I - Subfirnção, representa urna partiçAo da fIinçao, visando a 

agregar deterininado subconjunto de despesa do setor püblico; 
111 - Programa, urn instnimento de organizacAo da açAo 

governamental visando a concretizacão dos objetivos pretendidos, sendo mensurados 
por indicadores estabeiccidus no piano piuruanual; 

At'. Campo Grande. 200- Fone (067) 474-1144 - CE? 79.980-000 - CNPJ 03.741.683/0001-26 

/ 



ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MTJNDO NOW a 	 'Gorer,zo Popular e Participativu"  

IV - Atividade, urn instrumento de programacão para alcançar 
objetivo de urn prograrna, envolvendo urn conj unto de operaçôes que se realizam de 
modo continuo e permanente, das quais resulta urn produto riecessârio a rnanutenção 
da açao de governo; 

V - Projeto, urn instrurnento de prograrnaçâo para alcançar 
objetivo de urn prograrna, envolvendo urn conjunto de operaçOes, lirnitadas no tempo, 
das quais resulta urn produto quo concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da 
ação de governo. 

§ 2° Cada prograrna identiticara as acöes necessárias para 
atingir os seus objetivos, sob a forma de atividades e projetos, especificando Os 

respectivos valores, bern corno as unidades orçamentárias responsáveis pela realizacAo 
da ação. 

§ 3°  Cada atividade e projeto, identificará a funçao, a subfunçao 
e o prograrna aos quais se vincularn. 

Art. 50. - Os orcarncntos fiscais e da seguridade social, 
referentes aos poderes do MunicIpio, seus fundos e ôrgâos da adrninistraçao direta, 
indireta, criadas e mantidas pelo poder püblico municipal discriminarao as despesas 
por unidade orçarnentaria, detaihada por categoria de programacäo, segundo 
exigéncias da Lei no 4.320164. 

Art. 6°. - Na lei orçarnentária, a discrirninaçao da despesa, 
quanto a sua natureza, far-se-a, por categoria econôrnica, grupo de natureza da despesa 
e modalidade de aplicacAo. 

§ 1 1  As despesas de cada Unidade Orçarnentária serAo 
discrirninadas por projeto/atividade e classificadas per: 

1— Funçao, Subfunçao e Programa; 
I! - Grupos de Despesa; 
LII - Elernento dc Despesa. 
§ 2° Os 0-rupos de Despesa a que se refere o inciso 11, deste 

artigo, são os seguintes: 
I - Pessoal e Encargos Sociais - 1; 
II - Juros c Encargos da Divida —2; 
III - Outras Despesas Correntcs - 3; 
IV - Investirnentos —4; 
V - Inversoes Financeiras - 5; 
VI - Arnortizaçao da Divida - 6. 
§ 3°  Os conceitos e as especificaçoes dos Grupos do Despesa 

são Os constantes da Portaria Interministerial n.° 163, de 4 de maio de 2001, dos 
Ministérios da Fazenda e de Planejamento, Orçarnento e GestAo do Governo Federal. 
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constantes da Portaria fl. 0  219 de 29 de abril de 2004, da Secretaria do Tesouro 
Nacional, que aprovou a V ediçao do Manual de Procedimentos da Receita Póblica. 

§ 5° Cada atividade e projeto identificara a FunçAo, a Subfunçao 
e o Programa aos quais se vinculam. 

Art. 70. - 0 projeto de Lei Orçamentària que o Poder Executivo 
encaminhará a Cãmara Municipal, seth constituido de: 

I - mensagem; 
II - texto da lei; 
III - quadros orçamentârios consolidados; 
IV - aricxo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, 

discriminando receita e despesa na forma definida na Lei n° 4.320/64; 
V -  quadro indicativo da legislacAo quc norteia a arrecadaçAo da 

receita; 
Paragrafo Unico - Os quadros orçamentarios a que se refere o 

inciso Ill deste artigo, incluindo os complementos referenciados no Art. 22, inciso 111, 
da Lei n° 4.320, de 17 de marco de 1964, são os seguintes: 

I - evolução da receita e despesa, segundo as categorias 
econômicas; 

11 - resumo das receitas e despesas dos orçamentos fiscal e da 
seguridade social, isolada e conjuntamente, por categoria econömica; 

III - receita e despesa, dos orçamentos fiscal e da seguridade 
social, isolada e conjuntamente, se-undo categorias econômicas, conforme o Anexo I 
da Lei fl. 0  4.320/64 e suas alteracoes; 

IV - despesas dos orçamentos, fiscal e da seguridade social, 
isolada e conjuntamente, segundo a funçAo, subfuncAo e programa; 

V - demonstrativo que evidencie a programação no orçamento 
fiscal, dos recursos destinados a manutencao e ao desenvolvimento do ensino, de 
forma a caracterizar o cumprimento do disposto no art. 212 da ConstituiçAo Federal c 
demais normas legais; 

VI - demonstrativo que evidencie a programaçAo no Orçamcnto 
da Seguridade Social, dos recursos destinados a Saüde em cumprimento ao disposto no 
inciso Ill, § 2°  do art. 198 da Constituição Federal e demais normas legais; 

VII - a evoluçao da receita nos ties ültimos anos, a execucâo 
provável para 2005 e a cstimada para 2006. 

Art. 8 0. - 0 enquadramcnto dos projetos e atividades na 
classificaçao funcional-programatica, deverá obscrvar Os objetivos especiuicos de cada 
aplicaçAo, indepcndente da unidade a que estiverem vinculados. 
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Art. 90. - As despesas e as receitas dos orcarnentos fiscais e da 
seguridade social, bern como do conjunto dos dois orcamentos, serão apresentados de 
forma sintética e agregada, evidenciando o deficit ou o superávit con -ente e o total de 
cada urn dos orçarnentos. 

CAPITULOm 
DAS DIItETRIZES ESPECIFICAS PARA 0 PODER LECISLATIVO 

An. 10 - 0 total da despesa do Poder Legislativo Municipal, 
incluidos os subsidios dos Vereadores e excluidos os gastos corn inativos, nAo poderã 
ultrapassar o percentual de 8 % (oito por cento), relativo ao sornatório da receita 
tributaria e das transferèncias previstas no § 50 do Art. 153 e nos arts. 158 e 159 da 
ConstituiçAo Federal, efetivamente realizado no exercicio anterior, conforme regra 
contida em norma fixada pelo Tribunal de Contas do Estado. 

Art. 11 - 0 valor do orçamento do Poder Legislativo municipal 
poderá ser suplementado ou reduzido nas hipoteses previstas no Artigo 43 § 1 °, incisos 
I a III da Lei n° 4.320/64, observando o que contCm o Parecer - C n° 00/0024/2002, do 
Tribunal de Contas do Estado. 

§ 1° 0 duodécimo devido a Camara Municipal seth repassado 
ate o dia 20 (vinte) de cada més, nos termos do inciso IL, § 2 0  do art. 29-A da 
ConstituiçAo Federal. 

§ 2° A despesa total corn a folha de pagamento do Poder 
Legislativo, incluidos os gastos corn subsidios dos Vereadores, nAo podera ultrapassar 
a 701/o (setenta por cento) de sua receita, de acordo corn o estabelecido no § 10 do art. 
29-A da ConstituiçAo Federal. 

Art. 12 - 0 Poder Legislativo encaminharã sua proposta 
orçamentaria ao Poder Executivo, para fins de consolidaçao, ate o final do més de 
juiho do corrente ano. 

CAP TULO IV 

DAS DIRETRIZES CERAIS PARA A ELABORAcAO £ EXECUcAO 
DOS 0RAMENTOS DO MUNICEPIO E SUAS ALTERAçOEs 

Art. 13 - A elaboraçao do projeto, a aprovaçAo e a execuçAo da 
Lei Orcarnentária de 2006 deverAo ser reatizados de modo a evidenciar a transparéncia 
da gestäo fiscal, observando-se o principio da publicidade e permitindo-se o amplo 
accsso da socicdade a todas as informaçôes. 
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Art. 14 - A participacâo da comunidade no processo de 
elaboraçao desta Lei, se deu mediante audiencia póblica realizada em 12/04/2005, 

conforme ata do evento arquivada na Assessoria de Planejamento. 
Parágrafo Unico. As reivindicaçOes populares apresentadas na 

audiência püblica, seräo examinadas tecnicamente c incluidas na elaboraçao da LOA, 
na proporçâo das disponibilidades dos recursos financeiros e da importãncia que cada 
urna possa representar para as açOes sociais e econômicas do Municipio. 

Art. 15 - A alocaçAo dos créditos orçarnentários será feita 
diretarnente a unidade orçamentária responsável pela execuçAo das açOes 
correspondentes. 

Art. 16 - E obrigatória a inelusao no orçamento, de recursos 
necessàrios ao pagamento de débitos oriundos de sentencas judiciais transitadas em 
julgado, constantes de precatôrios judiciârios, apresentados ate 10  de juiho, conforme 
determina o § 10 do Art. 100 da ConstituiçAo Federal. 

Art. 17 - As dotaçoes orçarnentàrias para atender as despesas 
corn publicidade de interesse do Municipio, restringir-se-ao aos gastos necessários a 
divulgacão de investimentos e de serviços pUblicos efetivarnente realizados, ci de 
carnpanhas de natureza educativa e preventiva, inclusive as despesas corn a publicacao 
de editais e outras legalmente permitidas, corno a publicacAo de atos páblicos e 
campanhas para esciarecer os contribuintes sobre o calendario fiscal do Municipio. 

Art. 18 - Na programaçâo da despesa serAo vedados: 
I - o inicio de prograrnas ou projetos nAo incluidos na lei 

orçamentãria anual; 

II - consignar na lei orçarnentária projetos corn a mesma 
finalidade em mais de urna Unidade Orçamentária, credito corn finalidade imprecisa 
ou corn dotaçAo ilimitada. 

111 - a vinculaçao da receita de impostos a órgãos, ftrndos ou 
despesas, nos termos do inciso IV do art. 167 da Constituição Federal. 

Art. 19 - Alem das prioridades rcferidas no artigo 2°, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias somente se admite a inclusAo de novos projetos ci despesas 
obrigatórias de duraçao continuada no orçarnento, se: 

I - tiverern sido adequadamente atendidos OS prOjetos jã 
iniciados; 

II - tiverern sido contcrnpladas as despesas de conservaçAo do 
patrirnOnio püblico: 
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Ill - se no caso do exercicio houver excesso de arrecadaçAo; 

IV - tiverem perfeitarnente defrnidas suas fontes de custeio. 

Paragrafo ánico. A programaçAo de novos projetos dependera 
dc prévia cornprovacão de sua viabilidade tëcnica, econôrnica e financeira. 

Art. 20 - A tel orçamentária somente conternplarã dotaçào pan 
investimento corn duraçAo superior a urn exercicio financeiro, se o mesmo estiver 
contido no Piano Plurianual ou em lei que autorize sua inclusAo. 

Art. 21 - As metas remanescentes do Piano Plurianual pan o 
exercicio financeiro de 2005, fucam automaticamente transpostas para o exerciclo 
financeiro de 2006. 

Art. 22 - A Lei Orçainentária, destinará: 
I - para a manutençAo e desenvolvimento do ensino, o 

percentual minimo de 25% (vinte e cinco por cento) da receita resultante de impostos 
na forma prevista no art. 212 da ConstituiçAo Federal e Lei Orgânica Municipal; 

11— em açOes e serviços püblicos de saüde nao menos de 15% 
(quinze por cento) da receita oriunda de impostos, em conformidade corn o inciso III, 
do § 2° do Art. 198 da Constituicao Federal. 

Art. 23- Os estudos para definicAo da previsAo da receita para o 
exercicio, deverAo observar as alteraçôes da legislacAo tributaria, incentivos fiscais 
autorizados, a inflaçâo do perIodo, o crescimento econômico e vegetativo, a 
arrecadaçäo ate a més de juiho de 2005, podendo o Poder Executivo, mediante 
justificativa, alterar as previsOes desta Lei. 

Art. 24 - NAo poderao ser destinados recursos para atender 
despesas corn: 

I - ciubes e associaçOes de servidores ou quaisquer outras 
entidades congêneres, excetuadas as creches e escolas pam o atendirnento pré-escoiar, 
as entidades assistencials de natureza educacionais, saüde e assistència social. 

H - pagamento, a qualquer titulo, a servidor da Administraçao 
Direta ou Indireta por serviços de consultoria ou assistência técnica ou qualquer 
serviço ligado a adniinistraçäo municipal. 

Art. 25 - E vedada a apticacao de recursos decorrentes da 
alienaçAo de bens e direitos que integram o patrirnonio püblico para o financiamento 
de despesa corrente, salvo se destinada por lei aos regimes de previdência social, geral 
e pioprio dos servidores pblicos. 
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Art. 26 - E obrigatória a destinacAo de recursos para compor a 
contrapartida de empréstimos e Para pagamento de amortizaçAo, juros e outros 
encargos da divida municipal, observados os cronogramas financeiros das respectivas 

operacôes. 
Parägrafo Unico - Somente serAo incluidos no projeto de lei 

orcamentária dotaçoes relativas as operacöes de créditos aprovadas pot Lei. 

Art. 27 - E vedada a inclusAo, na lei orçamentária e em seus 
créditos adicionais, de dotaçoes a titulo de subvençôes sociais e contribuiçOes, 
ressalvadas aquelas que se destinarem a entidades privadas sem fins lucrativos, de 
atividades de natureza continuada, quc preencham uma das seguintes condiçoes: 

I - sejam de atendimento direto ao püblico, de forma gratuita, 
nas areas de assisténcia social, cultura, saüde ou educaçAo, e estejam registradas no 
Orgao Municipal de Assistência Social, bern como em outros órgâos colegiados, aos 
quais pot imposicâo legal deva a entidade estar vinculada; 

H - atendam ao disposto no art. 204 da Constituiçao Federal. 
§ 1° Pam habilitar-se ao recebimento de subvençoes sociais, a 

entidade privada sern fins lucrativos devcra apresentar declaraçao de fiancionamento 
regular nos ültimos dois anos, mediante a apresentaçAo dos balanços gerais dos dois 
exercIcios financeiros anteriores e comprovante de regularidade do mandato de sua 
diretoria. 

§ 2° As entidades privadas beneficiadas, a qualquer titulo, 
submeter-se-ao a fiscalizaçao do Poder Concedente corn a finalidade de verificar o 
cumprimento de metas e objetivos para os quais receberam recursos. 

Art. 28- E vedada a inclusao de dotaçoes, na lei orçarnentária e 
em seus créditos adicionais, a titulo de 'auxilios" para entidades privadas, ressalvadas 
as sem fins lucrativos, quando autorizadas por lei especifica e desde que sejam: 

1 - de atendimento direto e gratuito ao pCiblico e voltadas para o 
ensino especial, ou representativas da comunidade escolar das escolas püblicas 
estaduais e municipais do ensino fundamental, esporte amador e incentivos a cultura e 

ao turismo; 
II - voltadas para as açöes de saüde e de atendimento direto e 

gratuito ao püblico; 
Pnrágrafo Unico - Scm prejuizo da observãncia das condiçOes 

estabelecidas nestc artigo, a inclusão de dotaçoes na lei orçamentária e sua exccuçâo, 
dependerAo, ainda, de: 

I - publucaçAo, pelo Poder Executivo, de norrnas a serem 
observadas na concessäo de auxilios, prevendo-se cláusula de reversAo no caso tie 

dcsvio dc fmnahclade; 
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H - idcntificacäo do beneficiário e do valor transferido no 
respective, convênio. 

CAPITULO V 
DAS DIRETRIZES DOS ORc4MEtQS  FISCAL £ DA SECURIDADE SOCIAL 

Art. 29- Os recursos ordinarios do Municipio, somente poderAo 
ser prograrnados para atender despesas de capital, depois de atendidas despesas corn 
pessoal e encargos sociais, serviços da divida e outras despesas de custcio 
administrativo c operacional, precatórios judiciais, bern como a contrapartida de 
convênios e de programas financiados e aprovados por lei especifica. 

Parãgrafo Unico - Na fixaçAo da programacAo da despesa 
deverAo ser observadas as prioridades constantes do artigo 2° desta Lei. 

Art. 30- 0 Orçamento da Seguridade Social, compreendera as 
dotaçOes destinadas a atender as açöes de saüde, previdéncia e assistência social e 
contará, dentre outros, corn recursos provenientes: 

I - das contribuiçoes sociais previstas na Constituiçao; 
If - das receitas diretamente an -ecadadas pelos órgAos, 

entidades e ftindos que integram a orçamento de quc trata este artigo; 
HI - das receitas transferidas do Orçamento Fiscal do 

Municipio. 

An. 31 - A Lei Orcamentária conterá reserva de contingéncia 
em ate 2% (dois por cento) da receita corrente liquida, destinada ao atendimento de 
passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos, inclusive para 
abertura de créditos suplementares destinados ao reforço de dotaçOes que se revelarern 
insuficientes para atender suas finalidades, conforme art. 8° da Portaria n° 163 de 
04.05.01 da STN. 

CAPITULO VI 
LIM LIES F coNnlçOEs PARA EXPANSAO DAS DESPESAS 

ORRIGATORLAS DE CARATER CONTINUADO 

Art. 32 - A criaçAo, expansäo ou aperfeiçoamcnto de ação 
governamental que acarretc aumento de despesas de caráter continuado, deverã ser 
acompanhado de estimativa do impacto orcamentário-financeiro no exercicio em quc 
deva entrar em vigor e nos dois subsequentes. 
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Art. 33 - Para efeito do disposto no § 30 art. 16, da Lei 
Complementar n° lOt, de 04105100, são consideradas despesas in-elevantes, aquelas 
decorrentes de açAo governamental nova, cujo impacto orçamentãrio-financeiro num 
exercicio nAo exceda o valor para dispensa de licitacAo, fixado no item I do art. 24 da 
Lei no 8.666/93, devidamente atualizadas. 

CAPITULO VU 
DAS DIsPoslcOEs  RELATIVAS AS DESPESAS COM PESSOAL E ENCARCOS SOCL&IS 

Art. 34 - A despesa corn pessoal ativo, inativo, pensionista e 
encargos socials do Executivo nAo podera exceder, no exercicio, ao limite de 54% 
(cinquenta e quatro pot cento) das respectivas receitas correntes liquidas (RCL), na 
forma do disposto na alInea "If' do inciso III do art. 20 da Lei Complementar n.° 101 de 
04/05/00. 

Art. 35 - A proposta orcarnentãria assegurarã recursos para a 
qualificacAo de pessoal e visará ao aprimoramento e treinamento dos servidores 
municipais, que ficarao agregados a programa de cada órgAo. 

§ 10 Entende-se por receita corrente liquida o somatôrio das 
receitas tributarias, de contribuiçao, patrimoniais, industrials, agropecuarias, de 
servicos, transferências correntes e outras receitas correntes, deduzidas: 

I - contribuiçOes dos servidores para o custeio de seu sistema de 
previdência e assisténcia social; 

11 - CompensaçAo Financeira entre Regimes de Previdència; 
III - Deduçao de Receita pan FormaçAo do FUNDEF. 
§ 20 A receita corrente liquida serã apurada somando-se as 

receitas an-ecadadas no mês em referéncia e nos onze meses anteriores, excluidas as 
duplicidades. 

Art. 36 - A verificaçAo do cumprimento do lirnite estabelecido 
no art. 34, será realizada de acordo corn dispositivos da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. 

Art. 37 - Na hipôtese de a despesa de pessoal exceder a 95% 
(noventa e cinco por cento) do limite de que trata o art. 34 desta lei, aplicar-se-á o 
disposto no paragrafo ünico do artigo 22 da Lei Complementar no 101/00. 

Art. 38 - Em confonnidade corn as disposiçOes contidas no 
parégrafo ünico do art. 169 da ConstituiçAo Federal, a concessAo de qualquer vantagem 
ou aumento dc rcrnuncraç3o, a criação de cargos ott altcraçAo de estruturas dc carreiras, 
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a realizaçAo de concursos, bern como a admissAo de pessoal a quaiquer tItulo, serAo 
realizadas mediante lei especifica, obedecidos os limites constantes desta Lei e da Lei 
Complementar n. °  101/00. 

Art. 39 - No corrente exercicio, a realizaçao de serviços 
extraordinãrios de pessoal, quando a despesa houver extrapolado 95% (noventa e cinco 
por cento) dos limites refeiidos no art. 36 desta Lei, somente poderá ocorrer quanto ao 
atendimento de relevantes interesses pàblicos que ensejarn situaçôes emergenciais de 
risco ou de prejuizo para a sociedade. 

Parigralo Unico - A autorizaçAo para a realizacâo de serviços 
extraordinarios, no âmbito do Poder Executivo, nas condiçOes estabelecidas no caput 
deste artigo, é de exciusiva competência do Prefeito Municipal ou por autoridade por 
ele delegada. 

CAPITULO Vifi 
DAIS DlsPosIçOEs SOME ALTERAçOES NA LEGISLAçA0 TRIBUTARIA 

Art. 40- Ocorrendo alteraçOes na legislaçAo tributária em vigor, 
em conseqUência de projeto de lei encaminhado ao Legislativo, e aprovado ate o 
término deste exercicio e que implique acréscimo em relaçAo a estimativa de receita 
constante do projeto de lei orcamentaria, flea o Poder Executivo autorizado a proceder 
aos devidos ajustes na execuçâo orcamentária. 

Art. 41 - A concessAo ou ampliaçAo de quaisquer incentivos, 
isençOes ou beneficios, de natureza tributãria ou funanceira que irnpliquem em 
renéncia de rcceita, somente poderAo ser aprovados caso indiquem a estirnativa de 
receita e as despesas, em idéntico valor, que serào anuladas, inclusive as transferências 
e vinculacOes constitucionais. 

Art. 42 - Os tributos Iançados e não arrecadados, inscritos em 
divida ativa, cujos custos pan cobrança sejam superiores ao crédito tributário, poderao 
set cancelados, mediante autorizaçAo em Lei, nAo constituindo como renCrncia de 
receita para efeito do disposto no artigo 14 § 3° da Lei Complementar no Wi, de 
04/05/2000. 

CAPITULO IX 
DAIS DisposicOEs OF CARATER SUPLETIVO SOBRE EXECUçAO DOS ORAMENTOS 

Art. 43 - A proposta orcamentária do Municipio para 2006, seth 
encaminhada a Câmara Municipal, pelo Poder Executivo, ate 30 de agosto de 2005. 
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Art. 44 - Os projetos de lei relativos a créditos adicionais serAo 
apresentados na forma e corn o detaihamento estabelecido na lei orçamentária anual. 

Art. 45 - E vedada a realizaçao de despesa ou a assunçAo de 
obrigacOes que excedam os créditos orcamentários ou adicionais, ou quaisquer 
procedimentos que viabilizem a execucAo de despesa scm a comprovada e suficiente 
disponibilidade de dotacAo orçamentária. 

CAPITULO X 
DAS RLGRAS PAM 0 EQUILIBRIO E4TRE A RECEITA E A DESPESA 

Art. 46- Para o estabelecimento do equilibrio eñtre as receitas e 
as despesas scrão adotadas as regras de acompanhamento da execuçâo orçamentâria 
por via dos relatórios explicitados na Lei Complementar no 101100. 

CAPETULO XI 
DAS LIMrrAcOEs DE EMPENBOS 

Art. 47 - Os critérios e forrnas de IimitaçAo de empenho são os 
referidos no art. r da Lei Complementar fl.0  101/00, ficando o Poder Executivo e 
Legislativo, por ato próprio, responsâveis pela reprograrnaçdo dos empenhos, nos 
limites do comportamento da receita, exciuldas as despesas que constituem obrigaçao 
constitucional ou legal de execuçAo. 

CAPiTULO Nfl 
DAS TRMJSFERENCIAS DE RECURSOS 

Art. 48 - 0 Orcamento Municipal poderá consignar recursos 
para financiar serviços de sua responsabilidade a serem executados por entidades de 
direito privado, mediante convénios, contratos, ajustes e outros instrumentos legais, 
desde que sejarn da conveniência do MunicIpio, mediante licitaçao. 

Art. 49 - As transferéncias dc recursos financeiros destinados a 
auxilios e subvençoes, no que couber, obedecerAo as regras estipuladas nos capitulos V 
e VI da Lei Complernentar fl.0  101/00, e artigos 27 e 28 desta Lei. 

Art. 50 - As entidades privadas benefuciadas corn recursos 
pUblicos a quaisquer titulos, subrneter-se-âo a iiscalizaçao do poder concedente corn a 
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finalidade de verificar o cumprimento de metas e objetivos para as quais receberam 

recursos. 

Art. 51 - Despesas de competéncia de outros entes da Federaçâo 

so serAo assumidas pela AdministraçAo Municipal quando firrnados pot convénios, 
acordos ou ajustes e previstos recursos na lei orçamentaria, conforme dispOe o Art. 62 
da Lei Complernentar if 101/00 - LRF. 

Art. 52 - Os recursos recebidos pelo Municipio, sob forma de 

convenio, acordo, etc. provenientes da Uniao, Estado ou qualquer cntidade püblica, 
serâo imediatarnente comunicados, pot escrito, a Cãrnara Municipal, aos Clubes de 
Serviços, aos Sindicatos e AssociaçAo de Bairros informando a origem e finalidade 
desses recursos. 

CAPITULO Xfll 
DAS DISP0sIçöES GERAIS 

Art. 53- 0 Poder executivo, de acordo corn o § 3° do art. 12 da 
LRF, encaminhará a Câmara Municipal, no minirno, trinta dias antes do 
encarninhamento de sua proposta orçamentária a estirnativa das receitas para o 
exercIcio subsequente, inclusive da receita corrente liquida e da rnetodologia de 
cálculo. 

Art. 54 - As propostas de rnodificaçoes ao projeto de lei 
orçarnentãria, serAo apresentadas, no que couber, corn a forma, o nivel de 
detalharnento, os dernonstrativos c as informaçoes estabelecidas para o orçamento, 
nesta Lei. 

Art. 55- 0 Poder Executivo encaminhara ao Poder Legislativo, 
na abertura da sessão legislativa, relatOno detalhado sobre a execução orçarnentária do 
Municipio, do exercicio encerrado. 

Art. 56 - Se o Projeto de Lei Orçamentãria nâo for aprovado ate 
31 de dezembro de 2005, a programacao delc constante poderá set executada para o 
atendimento das seguintes despesas: 

I - pessoal e encargos sociais; 
II - pagarnento do serviço da dIvida; 
III - transferéncias a Fundos e Fundaçoes; e 
IV - necessárias a rnanutenção e execuçAo dos serviços 

essenciais. 
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Art. 57 - Os quadros representativos das metas para 2006 e 
2007, expressam valores globalizados, dado que o desdobrarnento programático, a 
nivel de QDD, constará da LOA respectiva. 

Art. 58 - Lei Orçamentária Anual, evidenciará as Receitas e 
Despesas de cada uma das Unidades Gestoras, identificadas corn o respective código, 
especificando aquelas vinculadas a fundos c aos orçarnentos Fiscal e da Seguridade 
Social, desdobradas conforme as funçoes especificadas nesta Lei e nos anexos da Lei 
4320/64. 

Art 59 - A previsão das receitas e a fixaçAo das despcsas para 
2006, serão orçadas a precos con-entes 

Art. 60 - No prazo de ate 30 dias após a pubiicaçao dos 
orçamentos, o Executivo estabelecerã o cronograma de execuçAo mensal de 
desemboiso, conf'orme determina a Lei Complernentar n° 101/2000. 

Art. 61 - Esta lei entrarã em vigor na data de Sua publicaçAo, 
revogadas as disposicôes em contrário. 

Mundo Novo - MS, 29 de junho de 2005. 

HUMBERTO CARIJOS RAMOS AMADUCCI 
Prefeito Municipal 
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